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#ESTUDOEMCASA 

 
BLOCO N.º 01  

DISCIPLINA Desenho A 
ANO(S) 

12.º ano/3.º ano 
Formação  

APRENDIZAGENS 
ESSENCIAIS  

• Justificar o processo de conceção dos seus trabalhos, mobilizando 
conhecimentos, referenciando fontes de pesquisa e utilizando o 
vocabulário específico da linguagem visual.  

• Experimentar, através do desenho, conceitos e temáticas próprios/as de 
manifestações artísticas contemporâneas.  

• Selecionar os suportes e os materiais em função das suas características, 
adequando-os às ideias a desenvolver.  

• Utilizar, com capacidade técnica e intencionalidade expressiva, os meios 
digitais de edição de imagem e de desenho vetorial.  

 

 Ilustração de um livro 

"Illustration beats explanation"  
Western Engraving & Colortype Co., (1916) 

 

Tarefas/ Atividades/ Desafios 

1. Ilustração de um livro   

O que te propomos:  
Elabora uma proposta de ilustração para um livro à escolha, formada por um conjunto de 
seis imagens.   
A ilustração pode ser ou não figurativa.   
Deverá ser dada atenção à coerência gráfica do conjunto e poderão ser utilizados recursos 
informáticos.  
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Publica no Instagram, no Pinterest ou noutra rede social com os hashtags #DesenhoA e 
#EstudoEmCasa.  
 
 

 

2. Desafio   

Em alternativa podes fazer uma ilustração deste poema: 
 
O MOSTRENGO  
O mostrengo que está no fim do mar  
Na noite de breu ergueu-se a voar;  
À roda da nau voou três vezes,  
Voou três vezes a chiar,  
E disse: «Quem é que ousou entrar  
Nas minhas cavernas que não desvendo,  
Meus tectos negros do fim do mundo?»  
E o homem do leme disse, tremendo:  
«El-Rei D. João Segundo!»  
«De quem são as velas onde me roço?  
De quem as quilhas que vejo e ouço?»  
Disse o mostrengo, e rodou três vezes,  
Três vezes rodou imundo e grosso,  
«Quem vem poder o que só eu posso,  
Que moro onde nunca ninguém me visse  
E escorro os medos do mar sem fundo?»  
E o homem do leme tremeu, e disse:  
«El-Rei D. João Segundo!»  
Três vezes do leme as mãos ergueu,  
Três vezes ao leme as reprendeu,  
E disse no fim de tremer três vezes:  
«Aqui ao leme sou mais do que eu:  
Sou um Povo que quer o mar que é teu;  
E mais que o mostrengo, que me a alma teme  
E roda nas trevas do fim do mundo;  
Manda a vontade, que me ata ao leme,  
De El-Rei D. João Segundo!»  
  
Mensagem. Fernando Pessoa. Lisboa: Parceria António Maria Pereira, 1934 (Lisboa: Ática, 10ª ed. 1972).   - 62.  

 

 
 

 

  

  

  

 


